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Figura 57. Mapa de Uso e Cobertura do Solo do Canal 5. 
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Faixa de Proteção 

Tendo em vista os estudos realizados, foi possível se verificar que a área em estudo se trata 

de um canal natural de escoamento superficial, sendo definida uma faixa de proteção com 

variação entre 11 e 13 metros de largura, conforme demonstrado na Tabela 20 e Figura 58. 

 

Tabela 20. Resultado da modelagem para o Canal 5. 

Canal Ponto GHS α CC β DE δ LPC θ CS 
Grupo 

Edáfico 
fa 

Faixa de 
Proteção 

(m) 

5 

1 2,00 4,00 0,30 1,00 0,86 3,00 0,26 3,00 4,00 34,16 0,30 11 

2 2,00 4,00 0,30 1,00 0,86 3,00 0,26 3,00 4,00 34,16 0,30 11 

3 2,00 4,00 0,30 1,00 1,14 4,00 0,43 5,00 4,00 38,74 0,30 12 

4 2,00 4,00 0,30 1,00 0,86 3,00 0,43 5,00 4,00 35,88 0,30 11 

5 2,00 4,00 0,30 1,00 1,14 4,00 0,26 3,00 4,00 37,02 0,30 12 

6 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 

7 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 

8 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 

9 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,26 3,00 4,00 39,88 0,30 13 

10 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 

11 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 

12 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 

13 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 
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Figura 58. Mapa da faixa de proteção do Canal 5. 
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4.4.7. Canal Natural 6 

O Canal 6 se inicia no Lote 24 do Conjunto 04 e segue por 236 metros passando pelos 

fundos dos Lotes 26 a 44, até chegar a nascente do córrego Cachoeira. Trata-se, portanto, 

da cabeceira do referido córrego.  

A vegetação predominante é a mata de galeria, que se encontra em bom estado de 

preservação, com exceção de sua porção inicial. No entanto, ressalta-se que os 

proprietários destes Lotes tomaram a iniciativa de restringir a área de ocupação de cada 

lote, a fim de se preservar a vegetação do Canal e, consequentemente, do córrego 

Cachoeira.  

Para a realização das atividades foram marcados, em campo, 7 pontos de estudo, visando à 

caracterização geral do Canal e a coleta de dados de solo, largura, profundidade, uso e 

cobertura do solo, além de registro fotográfico (Figura 59 a Figura 39). 

A caracterização de cada ponto de coleta se encontra na Tabela 21.  

 

Tabela 21. Características dos pontos de estudo implantados no Canal 6. 

Canal Ponto 

Coordenadas (UTM - Zona 
23S - SIRGAS2000) 

Largura 
(m) 

Profundidade 
(m) 

Pedologia Vegetação 

Comprimento (m) 

X Y 
Entre Pontos 

(1 → 2) 

Do Ponto 1 

(1 → x) 

6 1 202.003,04 8.250.193,59 1 0,15 

Cambissolo Conservado 

0 0 

6 2 202.031,06 8.250.199,51 1 0,2 28,6 28,6 

6 3 202.068,67 8.250.207,12 1,23 0,25 38,4 67,0 

6 4 202.098,05 8.250.212,50 1,45 0,3 29,9 96,9 

6 5 202.145,55 8.250.225,00 1,5 0,6 49,1 146,0 

6 6 202.183,98 8.250.235,78 1,8 1,1 39,9 185,9 

6 7 202.228,76 8.250.257,40 2,5 1,5 49,7 235,6 
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Figura 59. Detalhe do Canal 6 e sua respectiva Área de Estudo com 30 metros de largura. 
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Figura 60. Vegetação presente na cabeceira do Canal 6. 

 

 

 

 

Figura 61. Característica do Ponto 1 do Canal 6. 
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Figura 62. Característica do Ponto 4 do Canal 6. 

 

 

Declividade 

A variável declividade influencia diretamente a energia de escoamento das águas pluviais, 

controlando o tempo de duração que estas levam para atingir e concentrar-se nos canais de 

drenagem. 

Por meio da reclassificação dos dados raster originados no processamento vetorial das 

curvas de nível com equidistância de 1 m, foi gerado o mapa de declividade do terreno (em 

graus) na área de estudo (Figura 63). 
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Figura 63. Mapa de Declividade do Canal 6. 
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A Tabela 22 apresenta a declividade média ponderada para cada classe dentro da área de 

estudo do Canal 6. 

Tabela 22. Valores de declividade do Canal 6. 

Canal Classe de Declividade Área Total (m²) 

6 

0 - 2,9° 201 

2,9 - 5,7° 261 

5,7 - 8,5° 1.027 

8,5 - 14° 3.510 

14 - 25° 3.082 

25 - 45° 1.909 

 

 

Cobertura do Solo 

Por meio do aerolevantamento e visitas a campo, foi possível definir qual a cobertura 

arbórea na área de estudo, informação necessária e suficiente para determinar o 

enquadramento desta variável no modelo (Tabela 23 e Figura 64). 

 

Tabela 23. Dados de uso e cobertura para cada Canal identificado. 

Canal 
Comprimento 

(m) 

Cobertura de Porte 
Herbáceo 

Cobertura de Porte 
Arbustivo ou 

Arbóreo 
Cobertura Urbana 

Total 
(%) 

Área (m²) 
Área 
(%) 

Área (m²) 
Área 
(%) 

Área 
(m²) 

Área 
(%) 

Canal 1 514 11.697 35 15.564 46 6.382 19 100 

Canal 2 319 7.449 34 9.446 44 4.815 22 100 

Canal 3 215 2.652 17 11.950 76 1.101 7 100 

Canal 4 120 1.551 15 7.060 70 1.411 14 100 

Canal 5 522 3.973 12 25.975 79 3.070 9 100 

Canal 6 239 1.658 10 15.239 89 271 2 100 

Canal 7 71 1.586 22 4.289 60 1.228 17 100 

Total (m²) 30.566   89.523   18.278     
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Figura 64. Mapa de Uso e Cobertura do Solo do Canal 6. 
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Faixa de Proteção 

Tendo em vista os estudos realizados, foi possível se verificar que a área em estudo se trata 

de um canal natural de escoamento superficial, sendo definida uma faixa de proteção com 

variação entre 11 e 13 metros de largura, conforme demonstrado na Tabela 24 e Figura 65.  

 

Tabela 24. Resultado da modelagem para o Canal 6.  

Canal Ponto GHS α CC β DE δ LPC θ CS 
Grupo 

Edáfico 
fa 

Faixa de 
Proteção 

(m) 

6 

1 2,00 4,00 0,30 1,00 0,86 3,00 0,26 3,00 4,00 34,16 0,30 11 

2 2,00 4,00 0,30 1,00 0,86 3,00 0,26 3,00 4,00 34,16 0,30 11 

3 2,00 4,00 0,30 1,00 1,14 4,00 0,26 3,00 4,00 37,02 0,30 12 

4 2,00 4,00 0,30 1,00 0,86 3,00 0,26 3,00 4,00 34,16 0,30 11 

5 2,00 4,00 0,30 1,00 1,14 4,00 0,26 3,00 4,00 37,02 0,30 12 

6 2,00 4,00 0,30 1,00 1,14 4,00 0,26 3,00 4,00 37,02 0,30 12 

7 2,00 4,00 0,30 1,00 1,43 5,00 0,43 5,00 4,00 41,60 0,30 13 
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Figura 65. Mapa da faixa de proteção do Canal 6. 
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4.4.1. Canal Natural 7 

O Canal 7 se inicia no Lote 32 do Conjunto 04 e segue por 71 metros passando pelos 

fundos dos Lotes 34, até chegar ao Cana 6.  

A vegetação predominante é a mata de galeria, que se encontra em bom estado de 

preservação, com exceção de sua porção inicial. 

Para a realização das atividades foram marcados, em campo, 3 pontos de estudo, visando à 

caracterização geral do Canal e a coleta de dados de solo, largura, profundidade, uso e 

cobertura do solo, além de registro fotográfico (Figura 66 a Figura 69). 

A caracterização de cada ponto de coleta se encontra na Tabela 25.  

 

Tabela 25. Características dos pontos de estudo implantados no Canal 7. 

Canal Ponto 

Coordenadas (UTM - Zona 
23S - SIRGAS2000) 

Largura 
(m) 

Profundidade 
(m) 

Pedologia Vegetação 

Comprimento (m) 

X Y 
Entre Pontos 

(1 → 2) 

Do Ponto 1 

(1 → x) 

7 1 202.106,88 8.250.160,49 1,5 0,2 

Cambissolo 
Degradado 

0 0 

7 2 202.117,97 8.250.190,93 1,5 0,2 32,4 32,4 

7 3 202.132,18 8.250.215,98 1,3 0,45 Conservado 28,8 61,2 
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Figura 66. Detalhe do Canal 7 e sua respectiva Área de Estudo com 30 metros de largura. 
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Figura 67. Vegetação presente na cabeceira do Canal 7. 

 

 

 

 

Figura 68. Característica do Ponto 1 do Canal 7. 
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Figura 69. Característica do Ponto 3 do Canal 7. 

 

 

Declividade 

A variável declividade influencia diretamente a energia de escoamento das águas pluviais, 

controlando o tempo de duração que estas levam para atingir e concentrar-se nos canais de 

drenagem. 

Por meio da reclassificação dos dados raster originados no processamento vetorial das 

curvas de nível com equidistância de 1 m, foi gerado o mapa de declividade do terreno (em 

graus) na área de estudo (Figura 70). 
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Figura 70. Mapa de Declividade do Canal 7. 
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A Tabela 26 apresenta a declividade média ponderada para cada classe dentro da área de 

estudo do Canal 7. 

Tabela 26. Valores de declividade do Canal 7. 

Canal Classe de Declividade Área Total (m²) 

7 

0 - 2,9° 44 

2,9 - 5,7° 1.084 

5,7 - 8,5° 1.335 

8,5 - 14° 2.696 

14 - 25° 1.074 

 

 

 

Cobertura do Solo 

Por meio do aerolevantamento e visitas a campo, foi possível definir qual a cobertura 

arbórea na área de estudo, informação necessária e suficiente para determinar o 

enquadramento desta variável no modelo (Tabela 27 e Figura 71). 

 

Tabela 27. Dados de uso e cobertura para cada Canal identificado. 

Canal 
Comprimento 

(m) 

Cobertura de Porte 
Herbáceo 

Cobertura de Porte 
Arbustivo ou 

Arbóreo 
Cobertura Urbana 

Total 
(%) 

Área (m²) 
Área 
(%) 

Área (m²) 
Área 
(%) 

Área 
(m²) 

Área 
(%) 

Canal 1 514 11.697 35 15.564 46 6.382 19 100 

Canal 2 319 7.449 34 9.446 44 4.815 22 100 

Canal 3 215 2.652 17 11.950 76 1.101 7 100 

Canal 4 120 1.551 15 7.060 70 1.411 14 100 

Canal 5 522 3.973 12 25.975 79 3.070 9 100 

Canal 6 239 1.658 10 15.239 89 271 2 100 

Canal 7 71 1.586 22 4.289 60 1.228 17 100 

Total (m²) 30.566   89.523   18.278     
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Figura 71. Mapa de Uso e Cobertura do Solo do Canal 7. 
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Faixa de Proteção 

Tendo em vista os estudos realizados, foi possível se verificar que a área em estudo se trata 

de um canal natural de escoamento superficial, sendo definida uma faixa de proteção com 

variação entre 11 e 12 metros de largura, conforme demonstrado na Tabela 28 e Figura 72.  

 

Tabela 28. Resultado da modelagem para o Canal 7.  

Canal Ponto GHS α CC β DE δ LPC θ CS 
Grupo 

Edáfico 
fa 

Faixa de 
Proteção 

(m) 

7 

1 2,00 4,00 0,30 1,00 0,86 3,00 0,26 3,00 4,00 34,16 0,30 11 

2 2,00 4,00 0,30 1,00 1,14 4,00 0,26 3,00 4,00 37,02 0,30 12 

3 2,00 4,00 0,30 1,00 1,14 4,00 0,26 3,00 4,00 37,02 0,30 12 
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Figura 72. Mapa da faixa de proteção do Canal 7. 
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4.5. Identificação dos Conjuntos e Lotes com Interferência em Áreas Com Restrição 

de Ocupação 

Analisando-se a situação do Condomínio tendo como referência a supracitada metodologia, 

foram identificados 19 lotes inseridos em APP, sendo 06 (seis) na APP da Nascente, 13 

(treze) na APP do córrego Cachoeira. A maior densidade ocupacional ocorre ao longo do 

Conjunto 19. Em 08 (oito) lotes constatou-se a realização de edificações no interior da APP, 

incluindo casas e/ou calçadas.  

Quanto aos Canais Naturais, constatou-se a presença de 82 (oitenta e dois) lotes inseridos 

em faixa de proteção, sendo que apenas 30,49%, ou seja, 25 lotes apresentam algum tipo 

de edificação, incluindo casa e/ou pequenas construções, tais como, depósito, canil etc.  

Conforme observado no mapa de declividade, a grande maioria dos lotes presentes no 

Condomínio encontra-se instalados em áreas com declividade inferior a 30%. No entanto, 

constatou-se a existência de 41 lotes inseridos em áreas com declividade superior a 30%, 

localizados principalmente no Conjunto 04 e Conjunto 16. Ressalta-se que a maior parte das 

áreas com declividade superior a 30%, coincide com as áreas não ocupadas do 

Condomínio. Além disso, constatou-se a inexistência de áreas de preservação permanente, 

definidas por declividade acentuada, tendo em vista que o levantamento topográfico do 

Condomínio não identificou locais com declividade acima de 100% ou 45°.  

Ressalta-se que, conforme apresentado no Inventário Florestal Pretérito, contatou-se uma 

significativa regeneração natural da vegetação presente nas margens tanto do córrego 

Cachoeira quanto dos Canais Naturais, resultado das ações de preservação executadas 

pelo Condomínio, desde sua criação. 

O detalhamento das informações supracitadas é apresentado no Quadro 4.  

 

Quadro 4. Conjuntos e Lotes com interferência em áreas com restrição de ocupação. 

Nº Ocorrência Conjunto Lote Observação 

1 

Canal 01 

17 1 Com Edificação 

2 17 3 Sem Edificação 

3 17 5 Com Edificação 

4 17 7 Sem Edificação 

5 17 9 

Com Edificação 
6 17 11 

7 17 13 

8 17 15 

9 17 17 Sem Edificação 

10 17 19 Com Edificação 

11 17 21 
Sem Edificação 

12 17 23 

13 17 25 Com Edificação 

14 17 27 Sem Edificação 
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Nº Ocorrência Conjunto Lote Observação 

15 18 2 

16 18 4 

17 18 6 Com Edificação 

18 18 8 

Sem Edificação 19 18 10 

20 18 12 

21 18 14 Com Edificação 

22 18 16 Sem Edificação 

23 18 18 Com Edificação 

24 18 20 Sem Edificação 

25 18 22 

Com Edificação 26 18 24 

27 18 26 

28 18 28 Sem Edificação 

29 18 30 
Com Edificação 

30 19 24 

31 19 26 Sem Edificação 

32 

Canal 02 

14 9 
Com Edificação 

33 14 11 

34 14 13 

Sem Edificação 

35 14 15 

36 14 17 

37 14 19 

38 14 21 

39 14 23 

40 14 25 Com Edificação 

41 16 10 Sem Edificação 

42 16 12 
Com Edificação 

43 16 14 

44 16 16 

Sem Edificação 

45 16 18 

46 16 20 

47 16 22 

48 16 24 

49 16 26 

50 16 28 Com Edificação 

51  16 30 

Sem Edificação 52  19 36 

53 19 38 

54 

Canal 03 

14  14 

Sem Edificação 
55 14  16 

56  14 18 

57 14 20 
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Nº Ocorrência Conjunto Lote Observação 

58 19 42 Com Edificação 

59 

Canal 04 

5 16 
Sem Edificação 

60 5 18 

61     CampodeFutebol 

62     CaixadeAreia 

63 

Canal 05 

7 15 

Sem Edificação 

64 7 17 

65 7 19 

66 7 21 

67 9 16 

68 10 2 

69 10 10 

70 10 12 

71 

Canal 06  

4 22 

Sem Edificação 

72 4 24 

73 4 26 

74 4 28 

75 4 30 

76 4 32 

77 4 34 

78 4 36 

79 4 38 

80 

Canal 07 

4 30 

Sem Edificação 81 4 32 

82 4 34 

83 

APP da Nascente do 
Córrego Cachoeira 

4 38 

Sem Edificação 

84 4 40 

85 4 42 

86 4 44 

87 4 46 

88 4 48 

89 

APP do Córrego 
Cachoeira 

14 24 Com Edificação 

90 19 1 

Sem Edificação 

91 19 3 

92 19 5 

93 19 7 

94 19 9 

95 19 28 

Com Edificação 

96 19 30 

97 19 32 

98 19 34 

99 19 36 

100 19 40 
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Nº Ocorrência Conjunto Lote Observação 

101 19 42 

102 

Declividade maior que 
30% 

4 3 Com Edificação 

103 4 5 Sem Edificação 

104 4 7 Com Edificação 

105 4 9 

Sem Edificação 

106 4 11 

107 4 13 

108 4 15 

109 4 32 

110 4 34 

111 4 36 

112 4 38 Com Edificação 

113 4 40 

Sem Edificação 

114 4 42 

115 4 44 

116 4 46 

117 4 48 

118 4 50 
Com Edificação 

119 4 52 

120 4 54 Sem Edificação 

121 4 56 Com Edificação 

122 7 16 

Sem Edificação 123 7 17 

124 7 19 

125 7 21 Com Edificação 

126 9 16 

Sem Edificação 
127 10 2 

128 10 4 

129 10 6 

130 14 19 

Com Edificação 
131 14 20 

132 14 21 

133 14 22 

134 14 23 Sem Edificação 

135 14 24 

Com Edificação 
136 14 25 

137 16 20 

138 16 21 

139 17 4 Sem Edificação 

140 17 6 Com Edificação 

141 18 4 Sem Edificação 

142 18 6 Com Edificação 
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5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O presente trabalho teve como objetivo a apresentação do Estudo de Interferência do 

Condomínio Privê Morada Sul – Etapa A, nos Espaços Legalmente Protegidos com base no 

Decreto Distrital nº 30.315/2009, Lei Federal nº 12.651/2012 e Lei Federal nº 6.766/1979, 

em atendimento a solicitação contida na Informação Técnica SEI-GDF n.º 14/2018 - 

IBRAM/PRESI/SULAM/COINF/GERPAS, de 22 de março de 2018 (SEI/GDF - 6368258 - 

Informação Técnica), subitem 9, das Considerações Finais. 

Para cumprir com os objetivos propostos, foram realizados estudos bibliográficos, visitas a 

campo, análises técnicas e o uso intenso de ferramentas de geoprocessamento, tudo tendo 

como base a legislação vigente. 

Dessa forma, tendo em vista os resultados alcançados, entende-se como atendidas as 

solicitações do IBRAM quanto ao estudo das interferências.  

Recomenda-se que a administração do Condomínio observe os seguintes aspectos no 

contexto ambiental e legal de sua ocupação: 

a) As áreas de preservação permanente e as faixas de proteção deverão ser 

conservadas, para a manutenção de suas funções ecológicas, sendo recomendada a 

realização de estudos específicos nos trechos de interferência com edificações, a fim 

de se verificar a possibilidade de permanência desta; 
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8. ANEXOS 

Anexo 1 
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Anexo 2 
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Anexo 3 – ART 

 


